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À AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA – ANVISA 

A/C da Sra. LÚCIA REGINA DUARTE DE SÁ SIMON 

COORDENADORA DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA DE PORTOS, AEROPORTOS, FRONTEIRAS 
DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Av. São João, 313 – 19º ao 21º andar – Centro- SP  

 

O SINSPREV/SP- SINDICATO DOS TRABALHADORES EM SAÙDE E PREVIDÊNCIA NO 
ESTADO DE SÃO PAULO E O DEVISA/FENASPS- DEPARTAMENTO DE VIGILÂNCIA 
SANITÁRIA DA FEDERAÇÃO NACIONAL DOS SINDICATOS DOS TRABALHADORES EM 
SAÚDE, TRABALHO, PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL, vêm encaminhar documento 
em anexo elaborado pelos servidores e reafirmar posição contra o fechamento do POSTO 
DA ANVISA NO AEROPORTO DE CONGONHAS. 

Desde a criação da Agência Nacional de Vigilância Sanitária ( 1999 ) o Posto Aeroportuário de 
Congonhas- SP cumpre papel importante na regulação federal, que dá visibilidade e credibilidade 
à esta Agência, bem como contribui  no cumprimento de sua missão  institucional : “PROTEÇÃO 
E PROMOÇÃO DA SAÚDE DA POPULAÇÃO, BENS E SERVIÇOS SUJEITOS A VIGILÂNCIA 
SANITÁRIA”. 

Vimos com grande preocupação e sem a devida compreensão a ameaça e rumores sobre uma 
nova investida dessa gestão quanto a intenção de FECHAMENTO DO POSTO DA ANVISA EM 
CONGONHAS. 

Em um ano de Copa do Mundo e próximos a sediarmos as Olimpíadas, o povo brasileiro e a 
Vigilância Sanitária não pode perder o apoio da ANVISA em um dos maiores aeroportos 
brasileiros com grande circulação de viajantes de trânsito nacional e internacional, instalado na 
maior cidade do país. 

Perguntamos a quem interessaria fechar uma unidade desta importância, inclusive não sendo 
essa a primeira tentativa, como dito anteriormente. Em ocasião anterior o diretor presidente nos 
informou ser uma iniciativa da Gerência Geral da área, hoje o superintendente (ex- gerente geral) 
afirma ser iniciativa da coordenação do Estado de São Paulo. 

Na verdade nem as entidades representativas, os servidores e a sociedade foram previamente  
informados ou esclarecidos oficialmente quanto a motivação desta ação e quais  os reais critérios 
e  justificativas para tal ato supostamente definido . 

Questionamos então: poderia algum gestor, que deveria servir ao interesse público, investido em 
cargos de confiança, quer seja da coordenação, da gerência, da superintendência ou até mesmo  
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da  diretoria fechar um posto dessa forma arbitrária e unilateral, privando a população dos 
serviços ali prestados? 

O documento em anexo, elaborado pelos próprios servidores do posto de Congonhas, deixa claro 
todas as ações realizadas pela equipe e que seriam de um momento para outro extintas. 

A atitude de desestruturar o serviço para o seu posterior fechamento vem sendo arquitetada nos 
bastidores e sem visibilidade e a devida transparência. 

Não aceitamos, portanto, que os servidores, a população em geral e o Sistema Nacional de 
Saúde Pública Brasileira sejam todos ignorados e tratados com tamanha desconsideração e 
descaso. 

Em um mundo cada vez mais globalizado, com grande circulação de mercadorias, serviços e 
pessoas, com doenças emergentes e reemergentes a Vigilância Sanitária do Brasil deve ser 
reforçada e postos não devem ser fechados, ações de alta complexidade não podem ser 
discutidas e as decisões tomadas por tecnocratas, que não tem a vivência do que seja o trabalho 
em PORTOS, AEROPORTOS, FRONTEIRAS E RECINTOS ALFANDEGADOS. 

POR TODO O EXPOSTOS, SOMOS CONTRA: 

O DESMONTE DA VIGILÂNCIA SANITÁRIA em todos os níveis de atuação. 

REAFIRMAMOS A DEFESA: 

 

- Pela manutenção em atividade do Posto Aeroportuário de Congonhas -SP 

 

 

Diretoria Colegiada do SINSPREVS/SP     DEVISA/FENASPS 

 

São Paulo, 17 de março de 2014 


